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RESUMO
INTRODUÇÃO: As pesquisas indicam que a experiência de preconceito em função da cor de pele
é um elemento que vulnerabiliza as pessoas, comprometendo a saúde em geral. Conquanto no Brasil
sejam realizados estudos importantes sobre a saúde mental das mulheres negras e os impactos do
racismo, a produção científica ainda é deficitária. OBJETIVO: O objetivo deste artigo é apresentar
uma revisão narrativa da literatura acerca da saúde psíquica de mulheres negras. MÉTODOS:
Foram pesquisados artigos publicados no período de janeiro de 2018 a maio de 2023 e que
abordassem o tema proposto, nas principais bases de dados: Scielo, PubMed e Web of Science.
Utilizou-se para a interpretação a análise de conteúdo de Minayo e os estudos feministas e
interseccionais. RESULTADOS: Os resultados indicaram que, as mulheres negras se encontram em
maior vulnerabilidade, devido ao preconceito de discriminação por raça e gênero, no qual afeta
diretamente sua saúde física e principalmente psíquica, podendo gerar traumas, baixa autoestima e
possíveis transtornos psiquiátricos. CONCLUSÃO: O trabalho permite afirmar que mulheres
negras estigmatizadas pelo racismo e pela desigualdade de gênero, enfrentam formas diferentes de
violência e vulnerabilidades.
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1 INTRODUÇÃO

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), no Brasil, os negros

(pretos e pardos) representam 56,1% da população brasileira e os brancos 43,0%. Apesar de

ocuparem maior parte da população, encontram-se em posições socioeconômicas e educacionais

desvantajosas se comparadas aos brancos.

Define-se racismo como um conjunto de ideologias que hierarquiza a sociedade em grandes

grupos, operando em diferentes setores e formas, caracterizadas principalmente, por meio de

práticas veladas de discriminação e opressão, na qual abrange instâncias políticas, jurídicas,

econômicas e sociais (ALMEIDA, 2018; LIMA, 2019; FANON, 2020).

A discriminação e preconceito produzem desigualdades e colocam os indivíduos em

situação de vulnerabilidade, tanto na saúde física quanto na psíquica, em função da cor da pele,

textura dos cabelos, tipo de lábios, entre outras características físicas que inferiorizam o sujeito

(NASCIMENTO, 2016; BARBOSA et al., 2021; SANTOS et al., 2023).

As mulheres negras, em especial, se encontram em um grupo maior de vulnerabilidade,

devido ao duplo preconceito, racismo e preconceito de gênero. As discriminações, seja pela cor e/ou

gênero, podem ser responsáveis pelos índices mais expressivos de transtornos mentais em mulheres

negras, se comparadas às mulheres brancas (BRASIL, 2013; AKOTIRENE, 2019). Diante do

exposto, o presente trabalho propõe apresentar uma revisão narrativa da literatura acerca da saúde

psíquica de mulheres negras, verificando o racismo e o preconceito como elemento determinante

para o adoecimento psíquico.

2 MÉTODO

A coleta de dados ocorreu por meio de busca nas principais bases eletrônicas: PubMed, Web

of Science e Scielo. Os descritores utilizados foram: racismo; saúde mental; mulheres negras no

Scielo e nas bases PubMed e Web of Science foram utilizados: racism; mental health; black women,

de forma combinada. Buscou-se por artigos publicados no período de janeiro de 2018 a maio de

2023.

Incluíram-se artigos de pesquisas de fontes primárias. Não foram selecionados artigos de

revisão cujo foco não correspondesse à questão de pesquisa. Posteriormente, realizou-se a

interpretação dos dados a partir da análise qualitativa dos conteúdos (MINAYO, 2012), com a



finalidade de compreensão, interpretação e olhar analítico fundamentado nos referenciais teóricos

dos estudos feministas interseccionais (AKOTIRENE, 2019; GONZALES, 2020).

3 RESULTADOS

A partir da leitura dos artigos selecionados, percebe-se que apesar da existência de pesquisas

que abordam a intersecção entre racismo e saúde-adoecimento mental, ainda há uma limitação nas

discussões sobre as consequências das discriminações na saúde mental das mulheres negras.

Observa-se que a discriminação e preconceito em função da cor de pele, gera sofrimento

psíquico de diferentes formas e produzem efeitos adversos na vida das mulheres negras, seja no

campo, social, econômico e subjetivo. Conforme os autores Carneiro (2011), Santos e Dias (2022),

no Brasil, pertencer à raça negra coloca as pessoas em situação de maior vulnerabilidade e agravos

e as mulheres são estigmatizadas em função de pertencimento da raça negra e do gênero feminino,

potencializando a vulnerabilidade e violências.

Os autores Jones et al. (2022) correlacionaram em sua pesquisa, os termos, raça e gênero

com os sintomas depressivos, apontando que mulheres expostas aos preconceitos de raça e de

gênero indicaram ter mais sintomas de depressão. Em outra pesquisa realizada pelos autores Quist

et al. (2022), com mulheres de Detroit nos Estados Unidos, igualmente perceberam que as mulheres

que sofreram racismo apresentam maior nível de estresse e sintomas depressivos.

Na pesquisa de Santos e Dias (2022), destaca-se que, no Brasil, o pertencimento ao mundo

feminino e à cor de pele – gênero e raça – reproduz a violência sofrida pelas mulheres do passado,

em que, seus corpos eram sexualizados, usados para o gozo dos homens de poder e que continuam

sendo violentados e abusados.

Em relação ao padrão de estética, a literatura mostra a dificuldade da mulher negra de se

enquadrar no modelo normativo de beleza, Moody et al. (2022), indicam que, a discriminação

molda significativamente o sofrimento psicológico das mulheres negras. Além disso, o estresse

psicológico, ansiedade, somatização, baixa autoestima, isolamento social e tendências suicidas

aparecem como uma das consequências das discriminações (MARTINS et al., 2020; SANTOS;

DIAS, 2022; JAMESS-CONTERELLI et al., 2023).

4 DISCUSSÃO



Foi possível observar com os artigos selecionados que a exposição à prática de racismo e

discriminação pela cor de pele, podem impactar de alguma forma a saúde mental das mulheres

negras, gerando adoecimento psíquico. Ser mulher negra constitui e potencializa vulnerabilidades e

violências. Devido a essa situação, as mulheres negras apresentam maior predisposição para terem

níveis significativamente mais elevados de angústia psicológica (MOODY et al., 2022).

Os sintomas depressivos foram os mais discutidos na literatura e pode-se concluir que a

intensidade da exposição ao racismo aumenta o risco deste agravo à saúde. Santos e Ricci (2020),

apontam que o preconceito e a estigmatização, são entendidas como forma de violência e são esses

fatores que levam aos sintomas depressivos em mulheres negras.

A literatura defende que a opressão racial pode causar traumas e sequelas na subjetividade,

levando ao adoecimento psíquico, dado exemplo, é a desvalorização das características da mulher

negra, como o cabelo crespo e características físicas que reverberam em sentimento de rejeição,

solidão e agravos mentais (SANTOS et al., 2023).

Deste modo, a discriminação, preconceito e racismo, é o que molda o sofrimento

psicológico das mulheres negras e refletem na vida social e pessoal. O racismo e sexismo são

produtos de violência contra as mulheres negras, em que desvalorizam desde aparência à

capacidade intelectual e as consequências é maior sofrimento psíquico e comprometimento a saúde

mental (GONZALES, 2020; MOODY et al., 2023).

5 CONCLUSÃO

O trabalho realizado permite afirmar que o racismo como produtor de discriminação e

preconceito, é capaz de promover adoecimento psíquico e gerar sofrimentos, comprometendo a

saúde mental e violando os direitos humanos. No caso das mulheres, em que racismo e sexismo se

interseccionam, as vulnerabilidades são potencializadas, aumentando a forma de violência.
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